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APRESENTAÇÃO
PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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USOS, FUNÇÕES E VALORES SOCIAIS DA LINGUAGEM ORAL E DA ESCRITA;

COMPREENSÃO E VALORIZAÇÃO DA CULTURA ESCRITA

São considerados, aqui, alguns fatores e condições essenciais à integração dos alunos no mundo letrado. Trata-se 
do processo de letramento, que deve ter orientação sistemática, com vista à compreensão e apropriação da cultura 
escrita pelos alunos. 

O Ensino da língua escrita, ressalta-se que o trabalho voltado para o letramento não deve ser feito separado do 
trabalho específico de alfabetização. É preciso investir nos dois ao mesmo tempo, porque os conhecimentos e capaci-
dades adquiridos pelos alunos numa área contribuem para o seu desenvolvimento na outra área.

Buscando a visualização dessa dinâmica é que foi feita a gradação dos tons de cinza do Quadro 1. O conhecimento 
e a valorização da circulação, dos usos e das funções da língua escrita na sociedade são capacidades que devem ser 
trabalhadas com vista à consolidação, nos três anos considerados, ainda que isso se faça com estratégias didáticas 
diferenciadas a cada ano. Já as capacidades necessárias para o uso dos materiais de leitura e escrita especificamente 
escolares devem ser tratadas sistematicamente e consolidadas logo na chegada das crianças e mantidas, retomadas, 
sempre que necessário, até o fim do período.

Conhecer, utilizar e valorizar os modos de produção e de circulação da escrita na sociedade

A cultura escrita diz respeito às ações, valores, procedimentos e instrumentos que constituem o mundo letrado. Esse 
processo possibilita aos alunos compreenderem os usos sociais da escrita e, pedagogicamente, pode gerar práticas e 
necessidades de leitura e escrita que darão significado às aprendizagens escolares e aos momentos de sistematização 
propostos em sala de aula.

Na nossa civilização, todo cidadão, qualquer que seja seu grau de escolaridade ou sua posição social, está, de algum 
modo, inserido numa cultura letrada: tem documentos escritos e realiza, bem ou mal, práticas que dependem da escrita 
(ex.: tomar ônibus, pagar contas, etc.). Entretanto, é sempre possível alargar as possibilidades de integração e participa-
ção ativa na cultura escrita, pela ampliação da convivência e do conhecimento da língua escrita.

Estar ativamente inserido na cultura escrita significa ter comportamentos “letrados”, atitudes e disposições frente ao mundo 
da escrita (como o gosto pela leitura), saberes específicos relacionados à leitura e à escrita que possibilitam usufruir de seus 
benefícios. A compreensão geral do mundo da escrita é tanto um fator que favorece o progresso da alfabetização dos alunos 
como uma consequência da aprendizagem da língua escrita na escola. Por isso é um dos eixos a serem trabalhados desde os 
primeiros momentos do percurso de alfabetização. Isso significa promover simultaneamente a alfabetização e o letramento.

A maioria das crianças brasileiras – sobretudo as que são atendidas pelas redes públicas de ensino – tem acesso 
mais restrito à escrita, desconhece muitas de suas manifestações e utilidades. Por isso é importante que a escola, pela 
mediação do professor ou da professora, proporcione aos alunos o contato com diferentes gêneros e suportes de 
textos escritos.
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Gêneros de textos são as diferentes “espécies” de 
texto, escritos ou falados, que circulam na sociedade, re-
conhecidos com facilidade pelas pessoas. Por exemplo: 
bilhete, romance, poema, sermão, conversa de telefone, 
contrato de aluguel, notícia de jornal, piada, reportagem, 
letra de música, regulamento, entre outros.

Os suportes referem-se à base material que permite a 
circulação desses gêneros, com características físicas di-
ferenciadas. Por exemplo: o jornal, o livro, o dicionário, a 
placa, o catálogo, a agenda e outros.

O contato com esses diferentes textos poderá pro-
porcionar aos alunos vivência e conhecimento:

- dos espaços de circulação dos textos (no meio do-
méstico, urbano e escolar, entre outros);

- dos espaços institucionais de manutenção, preser-
vação, distribuição e venda de material escrito (bi-
bliotecas, livrarias, bancas, etc.);

- das formas de aquisição e acesso aos textos (com-
pra, empréstimo e troca de livros, revistas, cader-
nos de receita, etc.);

- dos diversos suportes da escrita (cartazes, outdoors, 
livros, revistas, folhetos publicitários, murais esco-
lares, livros escolares, etc.);

- dos instrumentos e tecnologias utilizados para o re-
gistro escrito (lápis, caneta, cadernos, máquinas de 
escrever, computadores, etc.).

Conhecer os usos e funções sociais da escrita
 
Nossa vida social se organiza em torno da escrita. No 

dia-a-dia dos cidadãos, as práticas de leitura e escrita es-
tão presentes em todos os espaços, a todo momento, 
cumprindo diferentes funções.

Há escritas públicas que funcionam como documen-
tos (a carteira de identidade, o cheque, as contas a pa-
gar), outras que servem como formas de divulgação de 
informações (o letreiro dos ônibus, os rótulos dos produ-
tos, os avisos, as bulas de remédio, os manuais de instru-
ção) e outras que permitem o registro de compromissos 
assumidos entre as pessoas (os contratos, o caderno de 
fiado). Há também outras que viabilizam a comunicação 
à distância (os jornais, as revistas, a televisão), outras que 
regulam a convivência social (as leis, os regimentos, as 
propostas curriculares oficiais) e outras, ainda, que pos-
sibilitam a preservação e a socialização da ciência, da fi-
losofia, da religião, dos bens culturais (os livros, as enci-
clopédicas, a Bíblia). Por outro lado, as práticas pessoais 
e interpessoais de leitura e escrita nos possibilitam orga-
nizar o cotidiano, nos entender, registrar e rememorar 
vivências (agendas, listas de compras, diários, cadernos 
de receita), bem como incrementar as trocas, a comu-
nicação, a convivência, enfim (bilhetes, cartas de amor, 
e-mails).

Trabalhar conhecimentos, capacidades e atitudes en-
volvidas na compreensão dos usos e funções sociais da 
escrita implica, em primeiro lugar, trazer para a sala de 
aula e disponibilizar, para observação e manuseio pelos 
alunos, muitos textos, pertencentes a gêneros diversi-
ficados, presentes em diferentes suportes. Mas implica 
também, ao lado disso, orientar a exploração desses ma-
teriais, valorizando os conhecimentos prévios do aluno, 
possibilitando a ele deduções e descobertas, explicitan-
do informações desconhecidas.

Especificamente, o professor ou a professora pode 
desenvolver atividades que possibilitem aos alunos:

- antes de tudo, ler livros, jornais e revistas e conver-
sar sobre a leitura;

- reconhecer e classificar, pelo formato, diversos su-
portes da escrita, tais como livros, revistas, jornais, 
folhetos;

- identificar as finalidades e funções da leitura de al-
guns textos a partir do exame de seus suportes;

- relacionar o suporte às possibilidades de significa-
ção do texto.

Compreender e valorizar o uso da escrita com di-
ferentes funções, em diferentes gêneros.

- Conhecer os usos da escrita na cultura escolar
Entre os suportes e instrumentos de escrita do coti-

diano escolar nos dias de hoje podemos listar, por exem-
plo, livro didático, livros de histórias, caderno, bloco de 
escrever, papel ofício, cartaz, lápis, borracha, computa-
dor. Conhecer esses objetos de escrita significa saber 
para que servem e como são usados, identificando suas 
particularidades físicas (tamanho, formato, disposição e 
organização do texto escrito, tipo usual de letra, recur-
sos de formatação do texto, interação entre a linguagem 
verbal e as linguagens visuais utilizadas com mais fre-
quência, etc.).

Muitas crianças chegam à escola sem ter tido oportu-
nidade de conviver e se familiarizar intensa e amplamen-
te com os meios sociais de circulação da escrita. Nessas 
condições, não é de surpreender que essas crianças fa-
çam hipóteses inusitadas sobre a natureza, as funções e 
o uso desses materiais, inclusive daqueles que são indis-
pensáveis ao dia-a-dia na escola. Fora da escola, esse sa-
ber é adquirido, em geral, quando as crianças têm acesso 
aos diversos suportes de escrita e participam de práticas 
de leitura e de escrita dos adultos e em brincadeiras de 
crianças. É por meio do uso que elas apreendem a finali-
dade de objetos de escrita presentes em diferentes con-
textos sociais e a maneira adequada de lidar com eles. 
Assim, na escola, esse conhecimento deve tornar-se um 
dos objetivos do processo inicial de ensino-aprendiza-
gem da língua escrita, envolvendo uma abordagem di-
dática, com apresentação, observação e exploração dos 
suportes e instrumentos escolares de escrita e de suas 
características materiais. Com isso, pretende-se propiciar 
aos alunos o desenvolvimento de capacidades cognitivas 
e procedimentais necessárias ao uso adequado desses 
objetos.

Algumas perguntas podem sugerir exemplos de ati-
vidades e possibilidades de exploração sistemática, em 
sala de aula, das especificidades dos suportes e instru-
mentos de escrita usuais na escola:

- nos livros e nos cadernos, como se faz a sequencia-
rão do texto nas páginas (frente e verso, página da 
esquerda e página da direita, numeração)?

- como se dispõe o escrito na página (margens, pa-
rágrafos, espaçamento entre as partes, títulos, ca-
beçalhos)?

- como se relacionam o escrito e as ilustrações?
- como se sabe o nome de um livro e quem o escre-

veu? qual a sua editora e sua data de publicação?
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- como se faz para localizar, no livro didático ou no livro de histórias, uma informação desejada? como se consulta 
o índice, o sumário?

- como a sequenciarão do texto, sua disposição na página, sua relação com as imagens e ilustrações funcionam no 
computador?

- qual a melhor maneira de dispor um texto num cartaz? que tipo de letra e que recursos gráficos deve-se usar (lápis 
de escrever? lápis de cor? caneta hidrográfica? tinta guache?)?

- como se lê uma história em quadrinhos?

Desenvolver as capacidades necessárias para o uso da escrita no contexto escolar:

 - Saber usar os objetos de escrita presentes na cultura escolar
Há algumas aprendizagens que os alunos precisam desenvolver logo que entram na escola: saber manusear os 

livros – didáticos e de literatura infantil –, usar de maneira adequada os cadernos, saber segurar e manipular o lápis 
de escrever, os lápis de colorir, a borracha, a régua, o apontador, a caneta, sentar corretamente na carteira para ler e 
escrever, cuidar dos materiais escolares, lidar com a tela, o mouse e o teclado do computador. Esses conhecimentos e 
capacidades são requisitados nas diversas práticas cotidianas de leitura e de escrita, dentro da escola e fora dela. Por 
isso, esse é um tópico da aprendizagem da língua escrita necessário tanto para que os alunos possam obter sucesso ao 
longo da vida escolar quanto para que eles possam participar plenamente da vida social extraescolar.

Por exemplo, o professor ou a professora pode discutir com os alunos como usar os cadernos e cuidar deles, mos-
trando um caderno: passando suas folhas, falando sobre as “orelhas” e explicando como elas se formam.

“Orelhas” são as dobras que se fazem nas pontas das folhas de cadernos ou livros. Em algumas regiões do Brasil, 
são chamadas, pejorativamente, “orelhas-de-burro”.

Também se pode mostrar ao aluno o que pode acontecer quando ele põe mais força no lápis do que o necessário 
para se escrever na folha do caderno, apontando e marcando as linhas da folha que servem de referência para escrever 
no caderno, etc. Nesses momentos, o foco para observação e análise junto com os alunos é o instrumento de escrita ca-
derno e suas especificidades materiais, que definem a maneira de usar esse material escolar de escrita. Tudo isso voltará 
a ser o foco da atenção dos alunos quando eles forem utilizar, de fato, esse instrumento, escrevendo em sala de aula.

- Desenvolver capacidades específicas para escrever
Escrever envolve trabalho cognitivo ou mental, raciocínio e planejamento. Mas o ato de escrever é, também, uma 

atividade motora, seja traçando letras na superfície de um papel, seja digitando num teclado de computador. As ativi-
dades motoras precisam ser aprendidas e, na maioria das vezes, treinadas. O uso do material escolar de escrita – lápis, 
caneta, borracha, corretivo, régua, teclado de computador – inclui, além das capacidades cognitivas, uma habilidade 
motora específica, que exige conhecimento e treinamento.

A aquisição dessa habilidade específica ultrapassa os limites da mera destreza motora quando é associada ao co-
nhecimento da cultura escrita. Uma das mais importantes funções da escrita é possibilitar a comunicação entre pessoas 
distantes ou em situações em que não é possível falar.

O que se escreve é para ser lido – pelos outros ou por nós mesmos, algum tempo depois. Se os alunos compreende-
rem isso, vai fazer mais sentido para eles esforçarem-se para conseguir uma caligrafia legível e com boa apresentação 
estética, como também se empenharem na organização adequada da escrita nos cadernos ou nos diversos textos que 
produzirem.

Para escrever rapidamente e de modo legível, há técnicas específicas para isso, que envolvem um modo adequado 
de segurar no lápis ou na caneta e movimentos específicos para grafar letras e estabelecer ligações entre elas. Para 
desenvolver essas técnicas, não precisamos de um período especialmente destinado ao trabalho com a psicomotrici-
dade, pois essa dimensão ligada à escrita pode ser desenvolvida quando se desenha, quando se organizam objetos na 
exploração de conhecimentos matemáticos e, mais importante, quando se escreve e se lê. Assim, não faz sentido adiar 
o trabalho com a leitura e a escrita para, antes, “preparar” o aluno ou desenvolver sua “prontidão”. Pode ser, porém, 
interessante, em diferentes momentos, fazer exercícios que auxiliem o aluno no desenvolvimento de sua caligrafia, 
“treinos” por meio dos quais exercite a capacidade de escrever por mais tempo, de progressivamente abandonar o uso 
de linhas e pautas, de segurar o lápis durante muito tempo, e escrever adequada e repetitivamente letras e palavras de 
acordo com os movimentos que constroem uma caligrafia legível e eficiente.

APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA

Esta seção trata dos conhecimentos que os alunos precisam adquirir para compreender as regras que orientam a 
leitura e a escrita no sistema alfabético, bem como a ortografia da língua portuguesa. São apresentadas aqui algumas 
capacidades importantes para a apropriação do sistema de escrita do português e que devem ser trabalhadas de forma 
sistemática em sala de aula.
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Utilizamos intencionalmente neste texto a grafia “fôrma”, com acento circunflexo. Embora não conste do Vocabulá-
rio Ortográfico da ABL, esta grafia é necessária para se distinguir a palavra “fôrma” da homógrafa “forma”.

Insistimos na idéia de que o desenvolvimento das capacidades linguísticas que constam do Quadro 1 e do Quadro 
2, bem como dos Quadros 3, 4 e 5, não acontece de maneira estritamente sequencial, mas sim simultaneamente, umas 
contribuindo para a aquisição das outras, e que, portanto, sua abordagem na sala de aula também deve ser concomi-
tante, variando a ênfase, o grau de focalização.

Não se trata de conteúdos ou “matérias” a serem “dados” um depois do outro; trata-se de capacidades interligadas, 
necessárias ao domínio do sistema de escrita.

Compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas (outros sistemas de representação)

Um aspecto fundamental para os momentos iniciais da alfabetização é que o aluno faça a diferenciação entre as 
formas escritas e outras formas gráficas de expressão. Esse também não é um saber óbvio e que “já vem pronto” e, por 
isso, precisa ser trabalhado em sala de aula, em situações que levem as crianças a distinguir entre:

(i) letras e desenhos;
(ii) letras e rabiscos;
(iii) letras e números;
(iv) letras e símbolos gráficos como setas, asteriscos, sinais matemáticos, etc.

Produção de textos: introdução ao tema
 
Este é o primeiro capítulo desta obra que pretende discutir sobre os processos de aprendizagem e de ensino de 

produção de textos. Considerando a complexidade do tema, propomo-nos, nesta introdução, a expor alguns conceitos 
e princípios gerais que acreditamos serem indispensáveis para que você, leitor(a), saiba quais são nossos pressupostos 
teóricos e possa antecipar as questões sobre as quais trataremos. Assim, organizamos o capítulo em quatro partes: (1) 
Produzir textos na escola e fora dela; (2) Escrever o quê?; (3) Então, precisamos ler para escrever melhor!; (4) Considera-
ções finais. Desejamos que você tenha uma boa leitura e possa dar continuidade ao debate que ora delineamos.

Tipos de texto e expectativas do leitor

Alguns autores, entre eles ADAM (1985), classificam os textos da seguinte forma:
- Narrativo: texto que pressupõe um desenvolvimento cronológico e que aspira explicar alguns acontecimentos em 

uma determinada ordem.
- Descritivo: como o nome diz, descreve um objeto ou fenômeno, mediante comparações e outras técnicas.
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